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tanto se abalançar, & possivel !

que bem mais frisantes sejam

ainda.

iiós Sªbéfªmºª Pªrª ºnde Cªmi“ ;seus eollegas, recebeu sem' |

nhamos. . ipi-e a prova das maiores

De contrario talvez não. Lugdefni'enuias. Nunca s exiª
O norte progressista e, solí- ctamoi dentro da mentiram,-mostrou empenho na n'a—-

dario: mas acima das suas aspi-l servindo-lhe de appoio. anuel- , solução de qualquer as—
rações, acima de sua vontade, les mesmºs a quem servimos, sumpto que não fosse logo ."
estão as ordens do nosso pres- Consideram-nos como inimªgos, deferido, porque 0 ex.mº ,
tigioso e illustradissimo chefe. prºclamando a necessidade do sr. dr. Antonio Joaquim ;
Diga amanhã, o sr. conselheiro nósso esphacelaMento partidario:

Esquecida o velho chefe que,-

no dizer dos seus cxªcorºfeligioi

nados—«uma vez ainda havia

de trahir o seu firme proposi-

to»—só porque declarava muito

tempo antes das eleições que

não Queria saber de politic'n e

depois se apresentava candidato,

diz'se ao Novo chefe que elle

l estava naturalmente _indicado e

Para” onde va-

mos ?

 

Ninguem póde responder

«“com temem a esta pergunta.

ª
o
;

'A verdade é que caminha-

"mos com a velocidade de um

'e'tpress'o, mas 'a “carreira vertigi-

“nosa perturba4nos a previsão.

'A crise<eeõnon1ica aggrava..

se e a financeira precipita—se. l

Iremos dar a uma bancarrota

geral ou a um El-dorado ?

O ministerio, conscio da sua

para essas crises reformas ad—l

mi'nis'rra'tiva e eleitoral e, comol

remedio ellicaz, infallivel, elei-

goes.

Em politica opera-sc um mo-

vimento espantoso: as classes

populares-, chamadas pelos comi-

cios & intervir, perderam 0 an-

tigo índiffercntismo. () governo,

confiado nas baYonetas ou na

sua grande força moral, ence

tou uma campanha contra as

liberdades populares. Vamos pa-

ra o absolutismo ou para a re-

publica ?

Parece que governo e parti'

dos se não acham bem dentro

do rcgimen Constimcional. A

Carta não se executa, todos quaª

si a desconhecem. Os decrectos

dictatoriaes são uma contínua

propaganda anti-constitucional.

Por isso os partidos oppo.

sicionistas marcham activamen'

tc, talvez mesmo sem saber pa-

ra onde.

___-—

Disse um velho jornalista

que entre a monarchia quasi

absoluta em que estamos e :!

republica era facil de escolher.

Não era certamente ao par-

tido republicano, que esta inti-

mativa se dirigia.

O partido progressista do

norte tambem não precisava

d'ella para se decidir. Os nos_

sos iornaes da provincia teem

feito declarações bem Cathego-

ricas; e quando o partido deci-

dir da attitude a tomar perante

novas eleições,, se o governo a

 

“dOliveim Valente e um
José Laciano de Castro que o, arremessam contra nós decretos 'em-notei“ ltom'ndissimo e
Seus correligionários estãº livres , dic'tatoriàés cujo alcance de po- um homem

; de ligações e então todos sabe-= litica partidarla ninguem descoª bondoso.

) remos para onde marchar

. e até onde nos levará a campa-

nha do governo contra o cons-

titucionalismo.

so solfreremos todas as violenª l

força e da sua sciencín, receita , cias do governo: bater-nos-heª

mos emquanto o chefe o orde-

nar.

E' absolutamente preciso que

na epocha crítica que o partido

vae atravessando se" dê por parª

te de todos os correligionarlos a

prova mais Completa de solida—

riedide e de obediencia. E' n'lS'

to que consiste a nossa força,

contra a qual o ministerio em

"vão 'tem l'uctado;

Um partido por “tal forma

constituido nuncª se pôde ani—

quilar, embora contra elle 'se"

SRS.

 

Nªum" outro systher'na, o par-

tido progressista tem o logar,

qUe as soas fradicções libernes

e democraticas iustificeram.Por'

que em todos os sy'sthemas ha

o partido radical e o Conservª-

dor.

Liberal avançado no regimen

monarchico, póde e deve ser

Conservador dentro do regime"

democratica. Nenhuma republi-

ca pode ir muito além do prO'

gramma da Granja, sem" per-

turbar o organismo social. Ne-

nhuma republica pode traduzir

praticamente principios

avançados e democraticos.

E a funcção dos partidos po!

líricos está com todos os orga—

nismos sujeitos à marcha evolu-

tiva: carece de modificar—se con—

junctamente com o meio onde

opera.

Se o nosso partido tiver de

realisar esse movimento todos

mais

 

l

 

ouvidos. Assim veio

ser da sua falta de' saudel

empregue as tramas mais odio' ,

nhece.

E deveremºs continuar a ser-

Vlllºs ?

Dos seus companheiros,

que antes da entrada na

camara eram apenas co-

. Sim-, Se 'o nºsso chefe 0 or nl'l'ecidos, fez amigos de—
Antes (“”º nãº: antes dªis“ dênar: sim-, se o nosso partido dicados e leaes.

quizer perlnnnecer no seu posto,

continuando a fazer sacrificios

por tima causa a' qual não é

svmpathiCo.

Soldados fieis estatgmos ao

lado da nossa bandeira, quer

ella sc hasteie 'no campo monar-

chico; quer 'no campo da demo'

Cracia;

"——+——»—

A intriga

Ha dias os nossos acl—'

Versarios andaram & pro—

palar que o digno presi—

dente da camara munici-

pal e nosso simpathieo ami-

go, ex,.mº sr. dr; Antonio

Joaquim d'Oliveira Valeu

te se havia retirado da ca—

mara. por qtiestóes q'ue tie

Vera com alguns dos seus

collegas.

Não responder-iamos a
. . ,

- |
esta intriga se ella se nao

tivesse alastrado' muito,

com espanto nosso. _

Por motivo de doença

O nosso exJªº amigo fal— guns frangalhos de regeneradoº

tou a uma das sessões da. res “ªlema “Vªm dº ªSWPª'
' ' ,,qu mento arahsta que chegou a

(. . . l _
camara e faltaria á p

da sessão se a intriga lho

não houVesse chegado

Ignoravam tambem os,

Vereadores da numero 0: -.

boato raVilloso e desde 10"!

go se apressaram a teste"

munhar ao seu digno e';

bondoso presidenªfe' a pro

va da. sua alta: estima e

consideração-,

Desde que s. ex,ª to

mou )0556 da camara eda.

presi- rem—in por eleição dos-Í

 

Tem—so alli discutido

e votado muitas proliostas

em que os vereadores se

dividem, mas nunca se

dividiram. em proposta

apresentada. pelo seu illus-

trado presidente; _

E' mais uma intriga a

desfazer. . .

 

No concelho

 

Homem no mar!

Os neo—regeneradores do

nosso concelho, lançando ao mar

o seu velho chefe, nem ao me'

nos vic'toriam o novo.

Os velhos aiilicos dos anti“

gos reis, quando um descia á

campa e subia otttro ao, throno,

gritavam=morreu o m' ! viria o

rei ! Era uma lagrima de com'

paixão para o morto, um grito

de victoria para o vivo.

Contudo" deveria haver ain'

da um resto de reconhecimento

para” o esquecido; porque se al'

ter fundas raiz'es no nosso con'

celho. Mas posto de lado 0 Che

ªOS fe'. cuia política foi sempre pes'

npe- soal e absarvente, ninguem por

ahi divisa no novo aggrupamcn'

tu um unico influente de valia,

que pOSSa pesar na politica do

E não é com palavras me

tenciosas que se ha de fizer

marchar no dia do combate um|

e'xe'rcit'o para se obter. n;":odi'

remos uma Victoria, pots ao se

lho chefe com todo och esta' (

do maior foi impossivel Coliseº

guil'a, mas uma representação

que não envergonho *

'

illustrado e l

      

imposto-, mºrmente nds d.:tuaes

circumstancíds;

Em otitros termos S-icrac'ceiª

tamos o novo chefe que nos

foi imposta pelas suas relações

particulares com um ministro.»

Ingratidão para um velho

que lhes devia merecer respeito

e consideração pelos seus armas

e serviços qdando não fosse

pela dependencia em” que estio:

indelicadesa para o noVo eleito

a quem se não reconhece os pro"

pelos merecímentos indicadora

do prestígio sufficiente para o

logar que occupa. .

E foi esta a solução? De

que ?

Das vaidades e' das ambªçõts

que rebentavam a cada momen'"

to, porque sómente" para isso se

procurava já ha annos, depois da

derrota da ultima eleição cama'

teria, um pretexto para nlfjar .

velho que fazia sombra e que

não deixava logar aos novos.

O enterro,» apre'g'oando :

morte politica, não e'stava,ainda

co'mp'leto. Faltava abrir a se-

pultura e proclamar a morte

cffectiva, real,

Está proclamada emfim!

C-hcgámos á conclusão logica

da nossa lucta, porque derrubá'

mos um homem, que pelos seus

processos politicas, pela sua acº

ção administrativa não deixava

que o nosso concelho e o' nosso

povo marchasse.

O resto qde para ahi fica são

pigmeus, que não valem l con-

sideração d'uma' lucra : sério.

Os seus gritos de revolta, fazem-

nos rir: os seus ,attãques vio'

lentos deixam'nos completamen'

te indifferentea

O sr. dr. Eduardo Chaves

6 o chefe do novo grupo. Ha

dias o seu jornal dizia'o um-

simples particular.

5 seus executivos ainda não

suppunham que viesse“ fazer

sombra a outros cie/?s, que se

' 're xiraram 1313 cm'o' ar oP P l

pennacho.

Para elles ha de ser sempre

n'ma «somb'ra»': para nós um

chcvc responsavel pelos actos do

seu grupo;

Po'r-emquanto a sua acção é

hcirefi'ca. Quer tfêpurar prime-l'

m' o' jornal que tem uma histo-

ria curta., mas com largo eªten—

dlal no registo crime, depois o».



processo d'arruacas e de crimes

como systhema eleitoral.

E' possivel que pouco ou

ções hão de rebentar cada

mais vivas, porque, como os

cogumellos, não ha forças que

os represcm. quando sentem

uma aragem feliz.

Os executivos já lhe vão di—

zendo quaes as suas funcções—

«dirigir e acconselhar um centro

formado por. . . amigos dedica—

dos e sinceros.»

Deveriam antes dizer «diri-

gir, acconselhar o centro e pe—

dir ao amigo ministro que fa-

voreça as pretencões.» Porque

para tudo quanto seja acção li-

cam os executivos.

Isto da vontade de rir.

E” preciáo rectificar um pou

co a historia dos centros neo-

aralista, que os executivos pu-

biícatn.

Dizem por exemplo que em

1890 o sr. Chaves fôra convida-

do para rc e'tztr a chefia o'um

grupo que então se dizia rege-

nerador desa-“dente : que o sr.

Chaves recustira.

N'esse unico periodo ha uma

mentira e uma insinuação. E”

mentira que o sr. Chaves não

acceitasse a chena, porque a ac- gas.

ceitou 3 Convite do fallecido Jo

se d'Oliveira Vinagre, mas de-

pois em vista do retrahimcnto

do sr. Aralla recusou, escreven-

do n'esse sentido ao sr. Vina—

gre. Ha uma insinuaçio, porque

o grupo que então se dirigiu ao

sr. Chaves, por intermcdz'o do

sr. Vinagre, não em grupo re

generador dessidente, mas todo

o grupo regenerador da villa—

Com excepção dos srs. Frarcis-

co Barbosa e Manoel Jrsé Fer-

reira Coelho. D'esse grupo fa-

ziam parte todos os executivos

d'agora c os influentes que mais

tarde se hzcram dessídenles. Os

executivos d'agora é que temen'

do a proxima lucra contra pro-

ar'cssisras e o sr. Atalla 5: jun-

ttrem a este abandonando aquel'

les a qttcm haviam instigado a

separa r—sc do chefe. .

Nenhum dos futuros dessi-

n'enlcs tinham qualquer vinculo

que os ligasse moralmente ao

sr. Aralla. Aberto o pr-meiro

conflicro marcharam até ao fim.

Portanto mentem quando

fallam na recusa. O centro de

1890 estava constituido, tinha

3 FOLHE'l'lM
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Os paes dn Joaquim'recom' ,

mandarim sempre, à ama, qroj

l tr- Willi ;;“;ilisassc Cutistantettrettle .

untnettsws carinhos. _ »

lide eta dottdn “de muito 11)

troil'gi-ni'ia & ettur'ava muito.

A's vezes, os [tres viatnlltc

um chefe—o sr. Chaves. Mas os

iniciadores fugiram

; para aquellª. que. tinham aban—

nada consrga, porque as ambi- ª

vez :

ª pt'incipaes

dontdo e o sr. (',lrrvcs recusou.

se tem de appoiar.

Os neo-rcgeneradores, os exe-

cutivos aquilatam-se pelas suas

proprias palavras.

Elles reuniram se e manda-

ram ao sr. Chaves um ofªliicio

para acceitar : chefia. E o novo

chefe, que, antes era apenas um

particular, vae ouvir, dar uma

satisfação no deposto. Fez um

simples particular o que não ti-

nham feito os executivos ao seu

proprio chefe! E, um procedi-

mento carrecto n'estcs amigos

dedicados e sinceros.

E quem atirou o sr. Atalla

ao mar ? quem ?

Por mais que se procure,

não se encontra um influente

digno de tal nome, que podesse

figurar n'esse conclave de poli-

ticos sem votos, de chefes sem

soldados.

Tambem ninguem sabe ao

que elles aspiram.

Dissemos lhes em tempo q te

não tinham fim sério a que vi-

sasse : sua campanha de intri'

intrigavam por amor da

intriga.

Ahi está o resultado—rt inª

triga levou-os à sua morte poli—

tica.

——_—*———————

Inclusão de Passos

No proximo domingo

sabe, se o tempo o per-

mittir, a procissão do Se-

nhor dos Passos.

A meza. da Irmandade

quer este anno da ' :'i pro-

crssão a maior pompa pos—

sivel, para o que se não

tem poupado & trabalhos

e despezas.

A meza mandou este

anno reformar o andor o

a tunioa da Imagem.

<“

aquella prerlilneqão pt.—lo estudo, o

muitas (lccªáil—k'i rltegavam a ti'

rar-lhe ts livros das "lã-IS para

que se dislt'altissv algum tt-mpu:

rcceiavam que ille tivesse algum

rlcsvariatnentn de itléas, e mais

uma vºz ficassem site, sem o

seu adorado Joaquim!

Muitas vezes dizia o par?:

—0h! 50 a Proii leticia me

ronbasse este lilltu, assim como

fez aos outros.,que me impor-tt-

va a mira rir-pois a ctinvivencia

Com a aristocracia ?! . . *

Ah ! se uma mão nratnlta me

rnnbasse o meu .Inaquirn. não

havia balsamo quo cicatrizassu a

malta dôr! Não havia resigaa'

ção para mim. nem rsperava que

Deus me tirasse a vida..

Srta mulher (uma seus. os sonº

titnontos de seu mando, por seu

' querido filho.

Estava prestes o tampo em

que Joaquim deiia Sur chamado

an primeiro mano: e Seus nar-s

tinham quasi a certeza de que

Seria certo o triumpho al 'auçadu

por elle.

Taes serão os amigos .ieyr'ícanlos

! e sinceros em que o novo chefe

 

. noticia, uma profunda animação

vê com uns oculos, ponha—lite

dois.

Por maís que nos diga é, |

com certeza, mvope. ,

 

O Ovarense.

Fontes —mf:lhorada a do (la-

' sr”, reformada a da rua da Fon—

te; a do Esporão de Sande; a

da Cabrita de Cima de Villa; a

de S. João; as minas dos cha

farizes clt villa e com especial

do .rarrz'oso Neptuno que nunca

mais berrou por agua.

Illuminaçz'to—aug'nentada a

illuminacão da villa com quasi o

dobro dos candieiros

 

Não estan-is hofe dispostos

a responder : sªio a apretitçío

camaratia que faz :t futura «alis— ;

cussãm «Deus a fade bem !) i

A leitura dt «solução» poz.

nos de bom humor e já agora ,

não queremos carregar a so-

brancelha.

0 articulistt leu o nosso ar-

tigo. pucltou os oculos pita

testa e, indignado,

—upa.rece incrivel que se tenha ,

tanta ousadia !»

Oh! homem de Deus. Pois

nós temos ousadia em dizer que

a camara fez muitas obras ? El— ,

las ahi est-io ii vista e se não '

 

ª % racamentos que a"F _ camara não
baransrou tinha.

Falsa—a abertura da nova

falsa do Carregal, o rebaixamen' '

to, limoesa e compostura da do &

Puchadonro. :

fla'cetamento de grande um

mero dc cam nuns em todas as —

freg iezias d') c tn:elho.

Afóra grande numero de Dir

tros melhore-mentos que não

1 occorre, mas que todt a gente

i conhece.

' Quanto aos paços do conce' !

| lho e sua l't'storia j't por mais'

de uma vez a temos referido

para agora a não repetirmos.

Mts o articulista para em

tudo provar que é . . d'uma

canm só, fecha a sua longa tí- |

rada imputando a' camara a res !

Diz o santo varão que a cr

mara só manda estudar e arte

matar melhoramentos, mas na-

da paga pois ficam para a cama-

ra futura os encargos.

E o articulista que esta a

fazer a bocca dôce a um logar

de vereador da futura camara,

já começa a sentir as dôzes de

barriga por não :er dinheiro em

cofre para pagar o custo das

 

 

pmáabilidade de os renes cama'
. .“ '. .. l

obras. ”ªpªgªrªm? 7 «18 cartão?

Mas quanto a isso estcia fán'“ º “º ““ª" ºs Pºl *
.

 

descançado Nem o articulista_ _ , l : . . _
nem os sçus amigos terao ,an Oh. santt tngenutdadr, para

ditliculdades, pela simples razão "ªºld'l'º'mfi outra 'C'Íaºªi _

que nio porão pé na ca nara .. “ºm-q“? e; em “º' “ªº mo.

Por emquanto e n'estes tcmpt s - “'? P"ª ª “gªl ª camara qu-

mais chegados bet'rem de fort. “Prªt: dº flºªt—"lºl“ dª” ªrºmª
Querque “Hmm?" as obras? Pªcelli—., cornrnuacom as obras,

A con'ecar por qures _; , serve para a rarregar.

Vamos ris estradas=A de . .;llas qF'ª culpa hºj.“ “ cami-

Bustello esta quasi paga, falta l rºí_3')_lãupº_jºl? nlIllFI-lpnldgscer,J

apenas a ultima prestação; a de p'l miº 0“ ””m"".mºª ', , ,

Maccdt concluida e paga; a da O“? dº ”Íªªmº lººl? º, d"

Egt'tia, “Concluida (: pagt; a do 71" ºf“ ºf " nttols, q '" 'º as

Sobreiro feita e paga a pequena “almª"“ _º"““ ".ª fªtiª Sºfªlª"

despezr das vale-tas e celyndra' ““"“ Pºl ºf" ª 2306009 ""..º

gem; as da Marinha. dªAralr, (lªlª ªª.?ªª ,ª“ rendem 31“) ª 53

de Pereira e de Carvalho, da "Í'l rªªª' lªlhª'º Deus.

Granja e Sande, do Cadaval e Que "ºs conste. os mattos

chedoura estudadas e a classi- "º [fª?º ”dos ªltªh'º'ªª nunca

ficar; a calçada das pontes, paga reni'ºlªl'mfªºlãf' .ª guma.

a primeira prestaçío e falta a '“ Sª'? letamos "& _

segunda. Não se (alla nos Con' º,“ mel.,nr. dª')" se "? .artrctr'“nos e reptt'acõcs. [.?-tide discutir administracao

Írlilicios==rrformado o mc— municipal “> .Dhcmº o.que "ª"

lhorado () do Hospital e prepa' “ªº º Pºf 'Sªº dl” cotsas sem

rodas as repartições publicas p.» “ºm “ªbºçª'

para re evitar o pagamento de Cnst'inm'se dizer às cre nças

arrendamentos; o da eschola mªte.—içar e anptreça. Ao arti:u'

complementar desta villa; o da list—., que deve ser já [roman

eschola municipal dºAradt; () grand-:, dir'lhe'mos: estude e

das cadeias de Pereira .luz.tn. depois veremos; e se não tem

   

lªrtipararam tudo para rece'

hernia cont g and..- jubrlo o dia

pre "”E s—rts eslutl is.

llaiía já compl tado os seus

dnsusi tn anno—*.

Apprnximava'so () me?. de

setembro. e Joaquim oiinto tf

em qtto J'qulln'l devia mostrar

ulat'atnr'nte as possuas das suas

r't-laçõt 5, os dotes iniellurrtuacs,

que ornanrent-irant o seu espirito.

Qtaud-t chupou tiutlrnt'n'e o m .-

tuv'ttto do se realisatum as suas

convicções, fizeram rtuziir um

sua casa alguma; pessoas com

quem ti::harn n.afs iuitttii'aln, Eºo unico um completo de

afim de st.—sistit'etrt ao j.tr:L.r e fut'ladu.

partilharem da rxprrtttanra alc' . . . . . . . . . . . '. .' .

gria que os doxninava. l

Cunnera du esperar o ki“

umpltn foi certo.

Quando rr-ceheram tão frlir.

d.)»- ns lllrtlS estudantes, csprraº

va rou saudad: esse tempo eitº

parts-ivo. por ser o verdadeiro

descanço do trabalho, que elfes

leem diariamente.

Um bello dia enrºlou J-ia'

quim un passeio além das lm“

rnnstssrmzis campinas, que ao

rl—-stacarn nos :trrcdurc's da

da V...; são I'llr'íllltad iras !

O leitor que lançasse a vista

por tito admirava! panorama, &'

faria decerto pur alguns momen-

tos alisut'pto em profundas entt'

villa

predominou em toda aquella gun—

tri. Tror'aratn-se diversos brin'

dos, [ll'rlllellldO o vapor do al-

cltool um profundo etnhusiauno ..

Assim tmmiuou aquelle dia

em que o till—.o do negociante tentplacõns !...

inn—trou u quanto vrlia a sua in- A's vwes, em certos dias de

tnlligencia, apesar da sua tenra l verão, o sol espargindo os seus

tdadri. diamantimi raio—i em turno das

[ªdrian-se passando os ann-is campinas, faz despertar no espi'

e eum egnaos demonstrações de rito de todos aqucíles que rir—'

reg sijo. Joaquim progredía scm' , quentam u'cste temp—", estes ap'

Pracas-.a da hortaliqa cre- .

' d Oliveira,

vocação para isso procure outro

rumo. I'óle ser que chegue a

gaspear bem umas botas.

___—._..

Acha-se já a venda n'a-1-

ta Redacção » Codigo de

Posturas Municipaos d'es

te Concelho.

PRI?CO 3% reis

, ando uma receita enm os abar' '
___—*____...__

M

AGRADECIMENTO

José Rodrigues lª'igtteire«

"do, Roza de Jesus lªr-alan lºi—

gueiredo, José Valente Frazão,

'liherezt d'Olivet'ra Lyra. Maria

Padre Manoel Rii—

drigttes Figueiredo e Joaquim-

llodrigucs Figueiredo, veem por

este meio agradecer penhoradis—-

simos a todas as pessoas que se

:dignaram cumprimental-ns por"

occasião do fzrllecimcntn de sua

sempre chorada filhinha. neta e

sobrinha; pedindo desculpa de

qualquer falta. que involudtaria-

mente commettessem, e confes'

sando a todos a sua inolridavel

gratidão.

()var, '; de março de 1895.

 

amt i DÉCUIHN ro

Os abaixo assignadoz, suin—

mamente penhorado: part com

todas as pessoas que se digna—

ram cttmprimenta'. is (: acompa-

ram. por mcasijo do enterro,

o corpo de seu sempre chorado

esposo, pac, Sngto, irmao. cu—

nhado e tio Francisco Antonio

Lopes á sua ultima morada,

veem por este meio, na impos-

sibilidade de o fazerem pessoal-

mente como desejrvam. agrade-

cer a todos, protestando-lhes a

sua eterna gratidão.

Orar, 9 de marco de l895.

Marin Roza Pereira diAzc-

vedo

Maria José Pereira Lopes

Joio Antonio [.ones

Manoel Antonio Lopes

Antonio José Lopes

Francisco Antonio Lopes

Manoel da Cunha e Silva

Manoel Antonio Lopes Se—

nior

Maria de Oliveira.

Adelina Lopes

       

prasiveis o poelt'c-is logares. o

desejo intimado se embrenha'

tem entre a rama dns timeírus.

que cureatn as margens do rio,

que atravessa aqttnllns campo—',

para gosarem a fresrura da ara'

gem n n murmurin das aguas .

Todos est-is uni—nulos stthli'

mes, repercutem-. o macho Imen-

te no esri-ito do tudo—: aquellas

que por ali passeiam & fazem

despertar () reiterar-nto desejo rl >

gosarem as delicias d'um ento

amado !. . .

Joaquim fic u impressionado

com todos os artratftit'os q'to lho

prenderam a imaginar,-.au. Quan-ln

passou proximo da uma eua,/tuo

pertencia a uns humildes lavraº

dores, deparou com ttrna gentil

rapariga, que, etirzostada a um

puttoril Numa das jartollas, lia urtt

pequeno livrinho. que sustinlta

n'uma das mãos.

Continua .
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Mun-:| Antonio Lopes .lu'

.nior

'lt—ão Antonio Lopes Junior

Manoel Antonio Lopes Junior

Jem nino Alves Ferreira

José Aires Ferreira

.loué Ferreira Brandão

Manoel Ferreira "Brandão

  

craturaLitt

() MEU PASSADO _.

J" ria-!: e jogar centelha,

Dom-mijo a sombra verrnciha.

*D'imm aurora boreal ?

Quanto, sentado a' jan-ella,

contempla; em noite bel-'a

L.:za'o cão de Tortuga! ?

Joi visi.! come el-'a corre,

Por cinu da arguida torre,

A' mover/[cie do ”mr,

“Por entre o bosque frondosa,

Como um disco fmninoso,

Onjc as judas não girar?

Oh .' s: a viste, bem avnafo,

'I'nmbem ris/c o "teu pasmo?)

.""X'n viu:/ia alma rc/iir'gir .'

;l fin lins de. idas ssnlijas,

Minhas m;.»eraugzx anilina"

-1 'o)' esse.: ares jiigif' .'

P. V.

 

A PRIMAVERA

'Estamos 'chogajos á quattro

'tillit'hslffªíl da primam-ra, essa

qmdri dos amores !...

Eu breve svrºrnun comiªm-

Iii-HilS com 'o desabrochar dae

tloros e rom as arvoies a' vesti-
rem-s: do mimºsas folhas!

Oh ;' om breve as anarias que

iae acham tem diversiis sitios poe

tiros da nossa villa, gcnli'mcntu

mlormutas com as mas nuncª,

“os coutuinnlarão cºm 'o seu pelª do Corgo &:
fumado ambiente, que no: inne-

lnia e. embalsam'i o espaço!

Uli .' f.:zor—noc—ha rc-spirar es)

'S(' ar paro «. lilifioadnr e despor'
lill' em nos is cornçõvs o desejo
lili-dirigir uma palavra mais ou

inf-nos fresca. . . às graciosas pe'

queuas— [no passam com os seus

cantorinlins pira a fonte!. . .

Oh! é CSPPI'HIÍO com anseio es-

te tcmpi do a'xnansira alegria
para a juventude ?. . .

Todo f— I,.a, tudo ri, som que
um prq -(-ni ii—Inmlua do passi'

do, no.—' occurra !! imaginação .' ..
(24 m haverá rom nio lnlln

tempo, que não sinta o acrisol'i'
do d stji do escrever uma rm"

tiolª. um () nun seja, ás gentis
minas ?!... Ai! formosas da
Leira in::r !. ..

 

() Ovarense

05 Dois ORPHÃOS

Verifiquei a exactidão
[*É—“te roman-ce teve agora

grande acceitação' em França,

asseverando-se ser o melhor

td'este auctor. Os editores offe-

i recem como brinde; aos que as-

signarem

Gis gaia. grphâss

uma estampa em clirdmo re

prescntando o convento de Ma-

fra.

O Juiz de Direito

 

Alves Martins

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

 

Arrcmatacão

2.- publicacao

No dia 31 do corrente, por

1: horas da manhã e á porta

do Tribunal Jujicial d'csta co'

marca se ha de arrematar e en'

tregar a quem mais der acima

da avaliação.
.. .

. ._ Uma leira de terra lavradia
TELHA DE L' QUALIDADE chamada o Chão do Monte, sita

. _ , . no 10 ar do monte de CabanõesVende'sc 'na fabrt'éa da Re' I g
,

. . , , limites d'esta fi eguezia, que cou—
gedoura, Fºliª“-"“ª ª Jose dª: ironia do norte com AntonioSilva (.um Nºva. | ', . Rodrigues Repinaldo, sul com

.l'fª'êº decada milha-tro 45300 Antonio Valente Pereira. nas—ÍCIS- .
|

 

tente com Joanna do Maia e do

“poente com caminho, predio

'que se acha descr'ipto :ºob riu-

"mero 2 no inventario de meno—

ªres por obito de Maria Fran-

risca, e está avaliado em reis

'3155noo.

/ Para a praça são citados to—

ARREMATÃÇÃO

à.“ "pubffiúlçãu

 

» .
dos os credores

No dia 31 'do corrente

inez, pelo meio dia, "à por—
. ta do Tribunul Judicial
(Posto comarca., se ha de
arrematar e entregar a

quem mais der acima da
avaliação e n'! Execução de

sentença que Jacintho Jo

Is:.é Alties, casado, da. Tor—

re, de S.

contra os filhos que fica3
rom de Rosa Rodrigues de
Jesus e marido, do logar

1 mesmo fre-
guezia, as seguintes pro-

priedades: .

Um bocado de motto
e pinhal, chamado os «lei“

"ºs”, .ª partir dº Hºrtº “ºm marca d'Ovar e cartorio do es-curreiro, sul com José! Crivão Coelho correm editos de
Duarte Marques, nascentei trinta dias a contar da segunda
com Jose Bernardo da Rrr

'cha e do poente com Ma-

noel Gomes d'illiveira San“

Ovar, 7 de março de i895.

Veritiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Air:: Aldrin"

,, () &crivão

Abr.-again.

Editos

2.“ publicação

_—

  

Pelo juizo de Direito da co—

'Domingos Luiz Francisco e
_ * ! mulhor Roza-, cujo sobrenome ,tos, avaliado em 99000 se ignora e Antonio Luiz Ba-reis.

ptista, culo estado sªe ignora, au— ;
_ Uma loira de muito 04 tente no «Brazil. e aquelles resr— '

pinlntl chamada «it loira demºs Pªrª ºs lados dº Pºrtº”, . . _ : todos em parte incerta, para _da trinm», o. partir donut- , assistirem, querendo, :: mdw:
tc com l'raurhro Antonio dª, os termos até final do inventa—
I'inho, sul com raminho, llilo' rica que se

 

procede por falte-|
(jm & ,.;,,,;,,.1.,-,,|,_., á “,,,,“ mnie com Bernardo Allmrlol “mºmº dª Jºªº Lºlª B“P“—ªªªo com as saias Icvanladas até aos

jocllos, ligadas pelos cintos, el-
las alii vão, rapazes de percor-
rrr o mundo int-irc !. ..

l') vos, rapazes da minhª .ÍU'
iontnili', que vo< dnixaes doini'

nur por dur-es rhimems, não de'
sanimcis. porquo esta tempo nos
traz esperanças risonhae para as
nossas conquista.—'. . . amorosas.

Ovar, 15 de março de 1895.

A. 5711014131.

___—__“—

,' de Pinho, que foi do logar de
I'm"lle com, Porto de Igreja, de S. Vicente. ]

. _ _ e em que e cabeça de canal Josélinda em lºãoOO rels. Luiz Baptista de Pinho, do mes-
Mullade de uma loira do mº lºgªr e freguczia.,«. !

da Rorha c. do

João tl'Ulivoira Santos, ara“

 

malto u pinhal chamada a

«musa», que toda cºnfronta

do norte rom José Gonçalves

dos Sztlllus, sul 'um caminho

de Scivídáo, nascente com

Francisco Antonio de Pinho

e do poente com Jo-é Valente

da Silva, avaliada em 5%200

res.

Todos estes predios são

Ovar, 6 de março de 1895. ,

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Áhus Alâiºtz'ris

0 Escrivão

João Ferreira ('oelho.

publicação d'este annuncio noI
«Diario do Governo», c'imndol

p::lt)

' 7 r 7 .. 'o . .. 'I. ' . “A v . .- .

gntgn-n de Pmirrr Bum- ; nanoliio mine (loºtc mino, roª

' presenta um bom bife. Acha-sno, Víco-Preºidentn do

Cumuru

concelho do (Jvnr:

1

" AÇO sabor que, em

virtude da delibernçfu) d'es'

m Cumaru, lm de ir n

lanço com u iiiu'ior publi

cidade no. saiu dos sessões

d'ellu, pelas li horus da

manhã, o dia 31 do num

de m'u'ço, o se arremata.—

':'i definitivamente se as—

sim convier aos interesses

do municipio, () seguinte:

l.º———A ropornção das

pontes de Jo.-“m do Pinhº,

sitas fresta villa, em todo

o seu comprimento.

ªlº—Ã romposlurn do

caminho do Estaçªo de

l'lsmoriz, nu cxtcnjxo de

340 metros.

 

' As Condições du arre—

mªtante-"io estarão patentes

'na, secretaria dºestncamu-

iru todos os dias a contar

,da (|:it.i do presente edital,

até ao acima nnnunciado.

“onde poderão ser exami—

nadas por quem nºisso se

r interessar.

' E para que chegue ao

conhecimento do

!

 

milimulo será nos logm-cs

l publicos do contume.

 

jo, secretorio, o liz escre-

ver e subscrcw.

O Vice'Presidente

|Francisco Fragateiro de Pinho

Branco.

PREDIO

Veudr- se um composto do

rasa grande apalnçado e mais

duas pequenas ('()lll grande

quintal e agua de lrrz poços,

 

 

em globo nu snparzulanientc, a l

pagar a vista ou a praso, sila'

na rua dos Ferrador-cs. [

Trnrta—so mm o sr. Alfonso

José Martins. no Pirutn.

   

___—J

l
l

!

 

Vinho nutriliw de carne

Unico legalmente niteroi-iªna

governo, e pela junta da

ºs "º'“ ªnº"—109 silos no lugar do Corgo, de
'. ' . .. . - . s05 creditados editores Be- ' S.- l'ºº'm' Pª“ ª P'ªºtº ª?

ruailos todos os credores mem
' « |

'
::lem &. (..ª, oe Lisboa, xao em l los.

breve publicar o ultimo romanª *

Cc de Adolpho d'EnnEl'y, l Ovar, 7 de março de 1895.,

saude publica dc Pinªtugal, docu-

mentos lvgilisadus pelo cont.—"ul

geral do nnpcrio do Brazil. nº

'muito util na convalesucnça de:

todas as iloonças; auginonta cun— '

siderarclmcnlc as foiçis aos in'

, (lividuos debilitados, e exercita o
O doutor Francisco Fra— : appeiite de um mudo extraordi-

EDITAL

e.“ publicação

municipal do '

todos ,

mandei pausar este, que Cullccçfio de modelos de "ªí“"

Secret.—iria do. ('amzu'al

municipal do (lvar, 20 del
Vicente, movel Frejer'i'co Ernesto Camarinha fevereiro de 489.3.

.

l
l

 

 

    
   

.:

a venda nas |iiíicipaes pharma

Cias. .

Mais de rum mªdicos nttestam

& naperiori-lmle .I'nste vinho par

combater a falta de torçº.

Í'ª='CºÚflll._'Ti

?A“ ":
    

RA ', “ª", "ff/lol!

   

Unico legalmente aiietnricado

pelo (Ion—“cmo de Saude Pnhlica

di Portugal. ensaiado o approva-

d) nos hospitaei. Cadu frasco

c.»:lá anompanlndd do um im

pl'l'SSt) Com as observações dos

princinrics medicos de Lisboa. ro

conhecidos pelo! Consulcs do Bra

zil. Deposito nas principacSpliar

macias.

rizironn. rna

lttíthNUSA DA l'IIABMACIA

raaxco

Boltonliecidzi como precioso aií'

mento reparador o oxccllentº to-

till:-' reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auclorisada e

privilegiada em Portugal. onde é

do uso quasi geral ha muitºs um

nos, applica-se com o mais reco'

nlll'ilivill proveito em pessoas de'

bois. ici-HRS. nas que padecem de

peito, em nonralosccntes de quaes-

i quer doenças em crianças. ancmiº

Cos. o em geral nos debilitados.

qualquer quo seia o cartao

[ 0 Paocunmon vc)—”con-

TRIBUINTE INDUSTRIAL

FARINHA

l

  

rz'nuntos para uso dos c:.ia'

dãos sujeitos a' contribuir-ao

i'm'mh'izl

() conlrihuintr, que se regule

E eu % pºr "sm ºbrª. està perteifnmeute

Francisco Ferreira (l“Ai-nu- ' hªl'll'ªi'ªª' ª .
? collectas lançadas, a seguir re'

pedir reducção nas

Cursos, etc.. tudo sem precisão

de procurador, porque chonlra

no livro todos os modelos preci'

sos, para pedir exclusão da mr

triz, por indevida inclusão: de rc'

curso para ojuiz do direito; quan'

' do haja erro na matriz, por do-

“ “signaçãude pessoa na indicação

da classe; para requerer escusa

de. membro do gremio; para ro-

anror rerlncção de collecta; re'

clainacão para a junta dos rc“

partiaorvs; para o supremo tri'

hunnl administrativo.; para quan-

do só tenha eXerciilo a industria

ma parte do anno; declaração

de cessão de industria; para pe

dir titulado annullação; para re

OUT.—'os('th'ªOlenlli'lS; para re"

querer exrlusãn da matriz por

cessação da industria, etc., etc.

Preço 20!) rcithedidos ?:

«Bibliotheca Popular do liegisla'

__, _, [ ção». rua da Atalaya, 183, x.“,

Lisboa.

“"'—ª.. ___.____—_._..
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romano:—elsinha & crims BOA.“— '

ns HLHUS nl MILLIUNABIA

Nova produccão

EMILE RIC '! E OUBG

'E'—'um verdadeiro romance de sensação e um trabullro lilterario

df Ql'lmoire ordem o que vamos editar com o tilulo Os—«lªilhos da

Hllhonar la.

fomos :. convicção de que os que lerem este romance ITN de
julgar.0xulyeramvnwnlu justilirudo não só () alvoroço, com que foi

recebida em l'rnnqu & sun pulllicaçflo, como tambem a conlinuça com

! Vªmos '«lprfmeulal'w aos que nos derem : honra de ser nossos

"Bnanles.

. Preço da essignatura: Caderneta dell folhas e uma estampa 60

"*F- Asslgnzbso em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os

““lª um terão um brinde no hm da obra.

n.". ' img—.:l 13735; . » , , .,
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*

Sªmu m m r no ªr l “1,151."qu mm: um '.r

um hrª—GA JOO (ppa—m,.) Cf [lll ”WINS:-A coz,—Ll '

  

ÁÉLLAUD &
" $ª" *r—vne ' .. 'I,» 1 ?f* v-sz.

dia. cin-s aª--.w—á, . º” &.'—"A.— JA

Léo Taz—ú

os MYSTERIOS m mmc

MAÇONARIA

Versão porlungza du Padre

Francisco Correia l'orlocnrruíro,

com uma dr.—(liralorla do unctor a

Sua'Mugc-slmle n rainha D. Ame'

lia, com anclorisução do sr. cnr'

deal D. Americo, bispo do Porto.

e que mereceu um breve de

sua santidade Leão XIII, animan'

de'o & alpencoando'o.

A olrrn constará de dois volu'

mes distribuida om fascículos de

32 paginas do texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de cada

fascículo 400 reis, pagos no teto

da entrega.

Assignn'se em todos as livra-

riasdo reino e em casa do editor

Antonio Dom-1d". rundos Marli-

res da Liberdade Porto,113.

 

      

 

A MAIOR <

! MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes &' encadernados

&

. ..,-..”. 529741.»

,A, lª

J.: e ...J- ., ã

" “%.—__N—“."" .

ªº“ : A

, Mcr-“11%“.”,wa

50-—-—€Rllll JE sr na ramon—54
”rx-01:30 “gm cur DO Jum

nc— rpm .fª—

po e cura rndical das scrofeulas.
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VENDA DE GAZAS

Vende'se uma cam nova à rhalcl na rua das Figueiras.

Tem qmnlal, poço lwre e allodial.

(Dulra caza nova à chalel na rua da Praça. com dn:»:

:rautnsrno melhor loca“! “para communis. Tambem é livre 0 al'

. odia'l.

_ “Para :lraclar com Caetano da. Cunha Farraia. na mesma.

REMEDIOS DE AYER

O remedio do Ayer contr:

as somos:-Febres interm ilen-

tes a biliosas.

Peito-ral de cereja do 'Ayer

=O remedio mais seguro que

ha para curar : lnsso. bron-

chilo, as'hªlma e tuberculos pul'

monarcªs.

Extracto composto de Sal

supurilha de Ayer—Para pu

rifxcar o ringue, limpar 0 cor

  

;.— u.;l'

Vigor do cabello de Ayer =lmpefle que ocnhello se torne branco

.. restaura ao cabello gnisalhn : sua Vitali-laila e formosura.

Todo: os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trldos de luneira que lahcm baratos, porque um vidro duro. mui“

to tempo.

Pilulas enthartical do Ayer-0 melhor pnrgatívo suave e intei'

ramento vegetul.

Perfeito dosinfoctante e purificante (le leves—Para desinfectar

casas . latrinns; tnmhem bexuollente para tirar gordura ou uo'

doa! de roupa, limpar melecª, e e curar feridas.

Veado-so em toda es príncipaes pharmacies odrogeríns—Preço

no rol: .

i , Vcrmilugo doB.L.Falmcstock

[' o melhor remedio contra lombrigas.

' "O proprietario está 'prompto a devolver o dinheiro : qualquer per

soa a quem o remedio não faça o effeito quando o doente tenh:

] 'lombrigas . seguir exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

_ Amman : pelle . são da melhor qualidade, por preços br

“retrssrmos.

Deposito gerzl: James Casscls : CJ, Rua do Mousinho da

“Sílveirn, 85 Porto.

"'-'I

 

8630 ela Redacção, AdailuiStraçãgTypographiaeImpnssionu

dos Fundonm : n.“-OVAR.
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ARTIGOS PARA BANHO A

Fatos de cxplcndida bacta crcp'o para senhora, homem e creànca

A PRINCIPIA “EM l$800 REIS! '

Falae de malha em todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos Toucas d'olcado de senhora

WAttenção—Manda—se executar em duas horas qualquer encommenda que a esta casa seja teita, a preços sem

competencia. O Proprietarlo==Joaquim Manoel Amador.

   


